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MILHO - Genética e melhoramento  
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No Brasil, os testes de genótipos pré-comerciais são realizados através dos ensaios de Valor 
de Cultivo e Uso (VCU. São realizados ensaios multiambientais, nos quais são coletados dados 
de um grande número de ensaios em uma ampla variedade de localizações geográficas e 
estações. O objetivo com este trabalho foi identificar cultivares de milho de baixo custo de 
sementes de alta produtividade, adaptabilidade e estabilidade para cultivos em época normal 
de semeadura, bem como em época sob condições de estresse. Neste estudo, foi utilizado um 
conjunto de 81 cultivares, composto por variedades de polinização aberta (VPAs, híbridos 
intervarietais (HIs, híbridos topcrosses (HTCs e testemunhas (híbridos simples, duplos e triplos. 
As avaliações foram realizadas durante os anos agrícolas de 2010/11 a 2014/15 em 117 
ambientes, dos quais 95 foram avaliados em primeira safra, sob condições regulares de 
semeadura. Os 22 ambientes restantes apresentavam alguma condição de estresse 
edafoclimático, dentre os quais 17 ambientes foram avaliados na segunda safra e cinco 
apresentavam alguma deficiência nutricional. Os experimentos foram conduzidos sob o 
delineamento de blocos casualizados, com duas repetições. As parcelas foram constituídas de 
duas linhas de quatro metros, com espaçamento de 0,80 m entre linhas. O caráter avaliado foi 
produtividade de grãos. Foi utilizada a abordagem de modelos mistos para estimar os 
componentes da variância genética e para predizer os valores genotípicos. A adaptabilidade e 
estabilidade foram mensuradas através da decomposição de valores singulares dos efeitos 
principais de genótipos mais a interação genótipos por ambientes, similar ao modelo GGE-
biplot. Do conjunto geral de dados, foi possível identificar três mega ambientes e seus 
respectivos genótipos ideais, valendo o destaque de um HTC e uma VPA como genótipos 
ideais para o segundo maior mega ambiente. Os dados foram posteriormente divididos em dois 
subconjuntos: o primeiro composto de 81 cultivares avaliadas nos 22 ambientes em condições 
de estresse, e o segundo composto por 49 cultivares avaliadas em 46 ambientes 
correspondentes as duas últimas safras (2013/ 2014 e 2014/ 2015. Nestas análises, foi 
possível delinear quatro mega ambientes para cada subconjunto, dos quais três apresentaram 
pelo menos um genótipo ideal. Foi possível identificar cultivares de baixo custo de sementes 
com produtividade de grãos, adaptabilidade e estabilidade de produção compatíveis com os 
híbridos comerciais, sendo bastante atrativos para o cultivo em ambientes com ou sem 
condições de estresse. 
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